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Urbana (2014) Rural (2014)

91,2% 8,8%

Principais rios e reservatórios 
CBH-Peixe, 2014

Aquíferos CETESB, 2013b

Mananciais de grande porte e de 
interesse regional São Paulo, 2007; CBH Peixe, 

2014

Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10))

82 m3/s 29 m3/s

Principais atividades econômicas
CBH-Peixe, 2014; São Paulo, 2013

Vegetação remanescente São Paulo, 2009

Legenda: EE - Estação Ecológica; PE - Parque Estadual.

UGRHI 21-PEIXE: Características Gerais

Grande Porte:
Rio do Peixe (Transposição UGRHI 22), fonte de abastecimento para Marília e Presidente Prudente.

Interesse Regional:
Nascentes do Rio do Peixe e do Ribeirão da Negrinha e Córrego da Fartura.

EE de Marília;
PE do Aguapeí e PE do Rio do Peixe.

Nas áreas urbanizadas dos municípios que integram a Bacia do Peixe, destacam-se os setores de serviços e
comércio como mantenedores da economia regional, com exceção de Marília, considerada polo regional e onde
se concentra grande parte das atividades industriais, principalmente do segmento alimentício. O município
também é uma importante referência de ensino universitário. Nas áreas rurais ainda há predominância da
pecuária, com forte expansão da agroindústria de cana.

Vazão Q95%

38 m3/s

Reserva Explotável

9 m3/s

Unidades de Conservação de Proteção Integral (3)
Unidades de Conservação Fontes Diversas

Total (2014)

455.197 hab.

Área territorial SEADE Área de drenagem São Paulo, 2006

População SEADE

Áreas
8.425,5 km2 10.769 km2

Disponibilidade hídrica Superficial 
São Paulo, 2006

Disponibilidade hídrica subterrânea 
São Paulo, 2006

Apresenta 796 km2 de vegetação natural remanescente que ocupa, aproximadamente, 7% da área da UGRHI. As
categorias de maior ocorrência são Floresta Estacional Semidecidual e Formação Arbórea/Arbustiva em Região
de Várzea.

Rios do Peixe, da Garça; Ribeirões do Mandaguarí, Taquaruçu, do Veado, das Marrecas e Córrego Alegre.

Bauru
Abrange totalmente as UGRHIs 15-TG, 18-SJD, 19-BT, 20-Aguapeí, 21-Peixe e 22-PP e parte das UGRHIs 04-
Pardo, 08-SMG, 12-BPG, 13-TJ, 16-TB e 17MP.
Serra Geral
Área de abrangência: é subjacente ao Aquífero Bauru em toda a Bacia do Aguapeí e recobre o Guarani.

Urbana (2014) Rural (2014)

90,4% 9,6%

Principais rios e reservatórios 
CBH-PP, 2014

Mananciais de grande porte e de 
interesse regional São Paulo, 2007; CBH-PP, 2014

Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10))

92 m3/s 34 m3/s

Principais atividades econômicas 
CBH-PP, 2014; São Paulo, 2013

Vegetação remanescente São Paulo, 2009

UGRHI 22-PONTAL DO PARANAPANEMA: Características Gerais

Disponibilidade hídrica subterrânea 
São Paulo, 2006

Rios: Santo Anastácio, Paranapanema, Paraná; Ribeirões, Anhumas, Pirapozinho e Laranja Doce. 

Reservatórios: das UHE´s de Rosana, Taquaruçu, Porto Primavera, Capivara e Laranja Doce.

Bauru
Abrange totalmente as UGRHIs 15-TG, 18-SJD, 19-BT, 20-Aguapeí, 21-Peixe e 22-PP e parte das UGRHIs 04-Pardo, 08-SMG, 12-BPG, 13-
TJ, 16-TB e 17MP.
Serra Geral
Área de abrangência: estende-se por toda a região oeste e central do Estado, é subjacente ao Aquífero Bauru e recobre o Guarani.

Apresenta 1.000 km2 de vegetação natural remanescente que ocupa, aproximadamente, 8% da área da UGRHI. As categorias de maior
ocorrência são Floresta Estacional Semidecidual e Formação Arbórea/Arbustiva em Região de Várzea.

Reserva Explotável

13 m3/s

Vazão Q95%

47 m3/s

Aquíferos CETESB, 2013b

Disponibilidade hídrica
Superficial São Paulo, 2006

Interesse Regional:
Rio Santo Anastácio

Caracteriza-se pelo elevado grau de mecanização da agricultura, notadamente nas culturas de cana-de-açúcar. Conta também com
agroindústrias representadas pelos frigoríficos, indústrias alimentícias, de óleos e gorduras vegetais e atividades relacionadas ao setor
de serviços, principalmente em Presidente Prudente.

Total (2014)

487.656

Área territorial SEADE Área de drenagem São Paulo, 2006

População SEADE

Áreas
13.301,3 km2 12.395 km2

EE Mico Leão Preto;
PE do Aguapeí, PE do Morro do Diabo e PE Rio do Peixe.

Unidades de Conservação de Proteção Integral (4)

Unidades deConservação de Uso Sustentável (3)
APA Ilhas e Várzeas do Rio Paraná;
RPPN Mosquito e Vista Bonita.

Unidades de Conservação Fontes Diversas

      Anexo IV
a que se refere o artigo 21 da Lei nº 16.337, de 14 de dezembro de 2016.

Programas de Duração Continuada – PDC 

PDC Descrição 
1. Base de Dados, Cadastros,
Estudos e Levantamentos –
BASE.

Compreende a produção de estudos técnicos e o 
desenvolvimento de Sistemas de Informação, bem como a 
elaboração dos Planos de Recursos Hídricos. Abrange 
também as atividades de monitoramento e divulgação de 
dados relativos à qualidade e à quantidade dos recursos 
hídricos, além de outras ações atreladas a base de dados, 
cadastros, estudos e levantamentos. 

2. Gerenciamento dos
Recursos Hídricos – PGRH.

Contempla as atividades de apoio às entidades básicas do 
SIGRH e à implementação dos instrumentos previstos na 
Política Estadual de Recursos Hídricos, assim como a 
articulação com os demais entes federativos, suas entidades e 
com organismos internacionais. Compreende também a 
promoção da participação do setor privado, além de outras 
ações atreladas ao Gerenciamento dos Recursos Hídricos. 

3. Recuperação da Qualidade
dos Corpos D’ Água – RQCA.

Abrange o tratamento dos efluentes dos sistemas de 
esgotamento sanitário, das ETAs, dos sistemas de disposição 
final de resíduos sólidos e das fontes difusas de poluição, bem 
como disposição final dos lodos das ETEs e projetos e obras 
de prevenção e contenção da erosão. Abrange também outras 
ações atreladas à recuperação da qualidade dos corpos d’água. 

4. Conservação e Proteção dos
Corpos D’Água – CPCA.

Compreende estudos de viabilidade relativos à 
implementação da Política Estadual de Proteção e 
Recuperação dos Mananciais (Lei nº 9.866/97), ações de 
recomposição da vegetação ciliar, da cobertura vegetal e de 
disciplinamento do uso do solo, além de parceria com 
municípios para proteção de mananciais locais de 
abastecimento urbano. Compreende também outras ações 
atreladas à conservação e proteção dos corpos d’água. 

5. Promoção do Uso Racional
dos Recursos Hídricos –
URRH.

Contempla o fomento à racionalização do uso da água no 
sistema de abastecimento urbano, em atividades industriais e 
no setor agropecuário. Contempla também outras ações 
atreladas à promoção do uso racional dos recursos hídricos. 

6. Aproveitamento Múltiplo
dos Recursos Hídricos –
AMRH.

Abrange estudos, projetos e obras de aproveitamento múltiplo 
dos recursos hídricos, o incentivo à cogestão e rateio de 
custos com os setores usuários. Abrange também o 
aproveitamento do potencial da navegação fluvial e do 
potencial hidrelétrico remanescente, além de outras ações 
atreladas ao aproveitamento múltiplo dos recursos hídricos. 

PDC Descrição 
7. Prevenção e Defesa contra
Eventos Hidrológicos
Extremos – PDEH.

Compreende a elaboração de Planos de Macrodrenagem 
Urbana, a operação de sistemas de alerta, radares 
meteorológicos e redes telemétricas, bem como projetos e 
obras de desassoreamento, retificação, canalização de cursos 
d’água e de estruturas para contenção de cheias. Compreende 
também outras ações atreladas à prevenção e defesa contra 
eventos hidrológicos extremos. 

8. Capacitação Técnica,
Educação Ambiental e
Comunicação Social – CCEA.

Contempla treinamento, capacitação, educação ambiental e 
comunicação social alusivos à gestão de recursos hídricos. 

Urbana (2014) Rural (2014)

92,3% 7,7%

Aquífero CETESB, 2013b

Mananciais de grande porte e de 
interesse regional São Paulo, 2007; CBH BT, 2014

Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10))

113 m3/s 27 m3/s

Principais atividades econômicas
CBH-BT, 2014; São Paulo, 2013

Vegetação remanescente São Paulo, 2009

Legenda: PE - Parque Estadual; RB - Reserva Biológica; RPPN - Reserva Particular do Patrimônio Natural.

UGRHI 19-BAIXO TIETÊ: Características Gerais

Unidades de Conservação Fontes Diversas

Unidades deConservação de Uso Sustentável (2)
RPPN Foz do Rio Aguapeí e Vale Verdejante.

9 m3/s

Rios: 
Tietê, Paraná, Água Fria, das Oficinas, dos Patos. Ribeirões: Santa Bárbara, dos Ferreiros, Mato Grosso, Lajeado, 
Baguaçu e Córrego dos Baixotes.
Reservatórios:
Usina Três Irmãos e Usina Nova Avanhandava. Estes reservatórios integram a Hidrovia Tietê-Paraná.

Vazão Q95%

36 m3/s

Interesse Regional:
Nascentes do Ribeirão Ponte Nova, do Córrego do Baixote; Ribeirões Lajeado e Baguaçu.

PE do Aguapeí;
RB de Andradina.

Reserva Explotável

Unidades de Conservação de Proteção Integral (2)

Total (2014)

774.714

Área territorial SEADE Área de drenagem São Paulo, 2006

População SEADE

Área
18.591,5 km2 15.588 km2

A base da economia regional é a agropecuária. Já foi considerado o principal centro estadual de comercialização de
bovinos (Araçatuba), e atualmente, vem se configurando como fronteira de expansão do cultivo de cana de açúcar
no Estado (álcool hidratado para fins carburantes).
A agroindústria é o segmento mais representativo da atividade industrial, destacando-se as indústrias
sucroalcooleiras, frigoríficas, calçadista, de massas, de polpas de frutas, de processamento de leite em pó, de
curtimento de couro, de desidratação de ovos, entre outras, concentradas, particularmente, em Araçatuba, Birigui, 
Penápolis e Andradina.

Apresenta 874 km2 de vegetação natural remanescente que ocupa, aproximadamente, 5,7% da área da UGRHI. As
principais formações são a Floresta Estacional Semidecidual e a Formação Arbórea/ Arbustiva em regiões de
várzea.

Principais rios e reservatórios CBH-BT, 2014

Disponibilidade hídrica
Superficial São Paulo, 2006

Disponibilidade hídrica subterrânea 
São Paulo, 2006

Bauru
Abrange totalmente as UGRHIs 15-TG, 18-SJD, 19-BT, 20-Aguapeí, 21-Peixe e 22-PP e parte das UGRHIs 04-Pardo,
08-SMG, 12-BPG, 13-TJ, 16-TB e 17MP.

Urbana (2014) Rural (2014)

89,8% 10,2%

Principais rios e reservatórios 
CBH-Aguapeí, 2014

Aquíferos CETESB, 2013b

Mananciais de grande porte e de 
interesse regional São Paulo, 2007; 

CBH Aguapeí, 2014

Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10))

97 m3/s 28 m3/s

Principais atividades econômicas
CBH-Aguapeí, 2014; São Paulo, 2013

Vegetação remanescente São Paulo, 2009

Legenda: RPPN - Reserva Particular do Patrimônio Natural.

UGRHI 20-AGUAPEÍ: Características Gerais

Total (2014)

368.313 hab.

Área territorial SEADE Área de drenagem São Paulo, 2006

População SEADE

Áreas
13.196 km29.562,5 km2

RPPN Foz do Rio Aguapeí e Trilha Coroados.

Bauru
Abrange totalmente as UGRHIs 15-TG, 18-SJD, 19-BT, 20-Aguapeí, 21-Peixe e 22-PP e parte das UGRHIs 04-
Pardo, 08-SMG, 12-BPG, 13-TJ, 16-TB e 17MP.
Serra Geral
Área de abrangência: estende-se por toda a região oeste e central do Estado, é subjacente ao Aquífero Bauru e
recobre o Guarani.
Guarani
Ocorre em toda a Bacia Hidrográfica do Rio Aguapeí, abaixo do Aquífero Serra Geral.

Unidades de Conservação de Uso Sustentável (2)

Nas áreas urbanas destacam-se os setores de serviços e comércio como fonte indutora da economia regional.
Nas áreas rurais, por sua vez, a agricultura e a pecuária são as atividades mais expressivas, destacando-se as
lavouras de café, cana de açúcar e milho. As áreas de pastagem, que antes ocupavam boa parte das áreas rurais,
agora dividem espaço com a cana de açúcar. Atenta-se também para a atividade de extração mineral de areia
nos afluentes do Rio Aguapeí, como o Rio Tibiriçá e Ribeirão Caingangue e olarias instaladas principalmente nos
municípios que margeiam o Rio Paraná.

Rios Aguapeí, Tibiriça e Iacri; Ribeirões Cainguangues e das Marrecas; Córrego Afonso XIII.

Disponibilidade hídrica
Superficial São Paulo, 2006

Unidades de Conservação Fontes Diversas

Disponibilidade hídrica subterrânea 
São Paulo, 2006

Apresenta 857 km2 de vegetação natural remanescente que ocupa, aproximadamente, 6,5% da área da UGRHI.
As categorias de maior ocorrência são Floresta Estacional Semidecidual e Formação Arbórea/Arbustiva em
Região de Várzea.

Interesse Regional:
Córrego do Agrião

Vazão Q95%

41 m3/s

Reserva Explotável 

13 m3/s




